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Viti Vinicuía e de Frucías do Estado de 

São Paulo
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O s preparativos para a prim eira «festa da 
uva» a realizar-se em  São Paulo

A prefeitura de Jundiahy  e a commissão 
pro m oto ra  já institu iram  os prêm ios para 

os concurrentes

À commissão  promotora da 
‘ Festa da Uva» que será 
real izada no se gu nd o  dia do 
grande  cer íame de Jun diahy,  
instiíue prêmios aos  que delia 
participarem.

G r a ç a s  aos  gr andes  dese
jos e magrios esforços de 
nossa  viticultura, já se póde 
affirmar que S ã o  Paulo  con 
seguiu grande  exilo até na 
vinicultura, o que a principio, 
parecia difíicii.

Depois  de largo e an ima
do cultivo da  vinha neste E s 
tado já se verificou que se 
obtem bellos cachos  de uvas 
de luxo, excelleníes par a  ex
posições,  para leilões e para 
mesa,  mas  seus  preços  são 
ainda  um tanto elevados.

E o vinho aceiíavel, bom,  
concor re ndo  no mercado com 
iguaes productos  importados,  
o s  vinhos estrangeiros,  isso, 
na verdade,  se não  se c o n 
seguiu a inda se conseguirá 
dentro de muito pouco tempo.

Louváveis tentativas já têm 
d a d o  bo ns  resultados  práticos.

Em Minas ,  que S ã o  Paulo 
contaminou com seu grande  
enthusiasmo,  fabrica-se um 
bom vinho de C al da s ,  muito 
doce.  Co míud o,  os no sso s  vi
nhos  de Louveira.  Iíú e J u n 
diahy s ã o  melhores ainda.

Entre nós  é justiça decla
rar  que a vinicultura já está 
co r o ad a  de grande  exiío.

A  J F e s t a  U v as ,
À “Testa da U v a» ,  que se 

realizará em Jundiahy ,  no 
proximo dia 21 do  corrente, 
está de sp er t ando gr ande  in
teresse e deve revestir-se de 
grande  brilho. O  governo já 
conseguiu que todas  as  est ra
d a s  de ferro façam reducção 
no preço  das  pa s sag ens  para 
que as pes soas  que quizerem 
assisti l-a possam  des locar-se  
íacílmeníe a Jundi ah y,  nesse 
dia. A ’ tarde,  no dia 21 ,  
enorme presíito percorrerá as 
ruas  da  linda c idade  vizinha, 
de i ando,  ao  mesmo tempo,
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as delegações  de agremiações 
que já foram con vi da d as  e se 
preparam cu idad osa m en te  p a 
ra o certame.

P a ra  esse desfile, que deve 
ser  pomposo,  foram inslituidos 
diversos prêmios.

O  Ju r y  de julgamento func- 
cionará com os  seguintes ele
mentos:

O  representante do gover
no, um jornalista; um artista; 
um membro da commissão  
íechnica; um membro da  co m 
missão executiva; um membro 
da  commissão  pa t roc inadora  e 
um membro da  commissão  s o 
cial, que  se rã o  n o m e a d o s  pe
lo presidente,  no  dia do  d e s 
file.

A aber tura da  expos ição 
viti-vínicula e de  outras  frutas 
e product os  frütiferos, bem 
como a ir.stallação do  C o n 
gresso,  já amplamente annun-  
c iados  desper tam íambem in
teresse invulqar.

—  N h o  Fur-
gencio,  mecê 
ouviu a cum- 
bersa  daquel -  

e pe sso a  que íava n is qu ina ,  
emquanto nois esperava a jar
dineira do  S a r ío  ?

— P ’ra falá verdade ,  não 
escutei muito bem.
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M ais  será verdade  e s 

sas  prosa  ? Poi  oie, cumpa-  
de, tavum cu m b e r sa n d o  coi 
s as  muito séria; coisas  que se 
fô ve rdad e  é preciso que ve
nham a pubr ico p’ra mais tar
de não  pagá  us innocente 
p’ius peccadô.

Home, cumpade,  desimbu-  
che i sso logo proque  não  g o s 
to de vê contá as  coisa curn 
tanto rodeio.  Mis tero,  por  
emquanto,  é pervilegio de re
ligião. N a s  coisa munda na  
não  deve havê mistero. E ’ 
pão,  pão; quejo, quejo !

E ’ que a gente qu ano  es- 
cuita certas coisa que parece 
inverosime, tem inté arreceio 
de p a s sá  p ’ra diante,  ou, cu- 
mo dizem, vendê pelo preço 
que  comprô.

M a i s  aíiná de contas ,  não 
sô  eu que vô inveníá o que 
mecê vai uvi.

O  íar pe sso á  d ’isquina ta
vum dizeno que  no dia da 
poss ia  do  novo perteito, o 
sacre tar io  da  C a m e r a  falô em 
vois arta e bem repinicadinha,  
que o dr. Braiz a rrecebia a 
Perfeitura cum mais de cento 
e trinta oonío.  E aquelles ar~ 
gar i smo fizero echo por  toda 
a sala inté o som de  suas  
palavra morre  bem no fundi- 
nho dos  uvido de tudas  as 
pessoa  que persencíaram a 
so lennidade.

Dias  aepoi,  q u a n o  o dr. 
Braiz já não  era mais um ex- 
t ranho naquella repar t ição e 
perc isava tê eonhecimenío dos  
negocio do  povo,  viu, cum es 
panto ,  que havia ua relação  
de dividas a pagá,  de  mais 
de 9 0  conto  ! ! !

—  Q u e  me diz cump ade  
Fidéle ! Q u e  b o m ba  ! Eníãoce  
o s a r d o  rear  se elles tivesse 
p a g a d o  as  conta,  não  che
garia a corenfa conto  ?

— Poi tá visto ! Milagre,  
na nossa  terra, só  de S ã o  
Benedic to se po de  esperá.  M e 
cê já esqueceu da  historia do 
Pat r imonho ?

— M a i s  que bai ía g a r g an 
ta e que  bai la de ce pç ão !

—  Fique sab en o,  cumpade,

CAPITAL 8.000;0G0$ 0Q0
M A T E I K  — São Paulo — Travessa do Quartel, 1 (7.° e 8.° andares). 
Phone, 2*7126 — Caixa Postal, 2.716 — Endereço telegraphico «Cagesp»
D 1RECTORIA — Pres iden te :  Dr. C a r lo s  de Souza N a z a r e th  — D irec to re s  S u p er i ten d en tes :  

F ranc isco  Vieira, Lu iz  D elam ain  J u n io r  — G e re n te  G eral:  S am uel  J u n q u e i r a  F ranco .
A  SA N T O S —Rua 15 de N o v em b ro  (P a lac io  da  Bolsa Official

I v í u O í  do Café), 2.° a n d a r .  P hone ,  1.278. — C a ixa  Postal ,  737. — EM 
C ATANDUVA: Caixa Posta l  132, coro A rm azene  em Ignac io  U chôa ,  Ib a r ra ,  T a q u a r i t in g a  

------------------------- n -------------  -  e C a ta n d u v a .  ------ --------------------
Srs. Fazoiifloiros e  Commer- 

«•ííebdI on: d e sp ach em  os seus cafés pa ra  os 
nossos A rm azene , sendo  os das  series  r e 
t idas  p a r a  a  nossa M atr iz  — clesvios B a n 
d e iran te s ,  Brasital  e C a ge sp ,  e os da series 
d irec tas  p a ra  a m esm a ou p a ra  a A gencia  
de S an tos  — Santos  Docas.

A Agencia  de C a ta n d u v a  recebe  os 
cafés da  zona  desde Rio Preto  a té  T a q u a 
r i tinga, incum bindo  se tam b em  de fazer 
despachos  p a ra  Santos,  São Paulo  e Rio 
de Jane iro .

P e çam  inform ações  e ta r ifas  ao  nos
so re p re s e n ta n te  nesta:

que a arte de guverná  os  ne
gocio pubr ico não  é diffe- 
rente de guverná  a n o s sa  ca-  

! sa.
U m  chefre de famia qu an o 

qué sabe  quanto  tem, paga  
primeiro o que deve p ’ra des-  
poi contá o que  fica. Elles 
devium fazê o memo. Ante 

jd a  possia do  novo perfeito 
devium tê l iquidado us  «btCO» 
pVa despoi  eníãoce fazê a 
pres tação  de conta,  proque 
sempre  uvi dizê que quem de
ve não  tem.

—  Pelo  que vejo a si tua
ção  delles não  era muito 
mió que  a nossa  em 1930.  
Naquelle  tempo elles encon-  
írarum na  C a m e r a  poco di- 
nhero é verdade,  mais em co m 
pensaç ão  encont rarum muitas 
divida a a r recebê  e que c o 
braram sem dó  nem piedade 
dos  dev edo  relapso.

—  Ah ! to com preh ende n-  
do.  Elles forum mió co b rad o  
que pa g a d o  !

A g ora  deu-se  us contrario:  
apreseníarum mais dinhero 
em caxa  e em veis de listra 
p ’ra a r recebe pareceu  listra 
p r a  pagá .  E que listrão, no
venta conto ! !

— E despoi  querium inti
ma que não  tinhum divida !

—  Tolice não  cumpade:  
quem não  deve é s ignar  que 
não tem credo.

—  Isso é verdade .  M a i s  
o que  carece é o novo per 
feito faze inventario d a s  he
rança da  defunta C a m e r a  p ’ra 
mais tarde n ão  soffre a rguma 
injusticia.

—  B ão  conseio,  cump ade .
Lesbão

A C om panh ia  de A rm azén s  G erae s  do 
Estado da São Paulo, fundada  na  cap ita l  
do Estado em 1930, por in ic ia t iva  do I n s 
titu to  de Café, é um a Sociedade A n onym a 
d es t inada  p r inc ipa lm en te  ao  receb im en to ,  
a rm a z e n a g e m  e co n se rvação  de  cafés c o n 
t ra  as q u aes  ernitte tituioa, como se jam  
W a r r a n t s  e con h ec im en to s  de depositos, 
títulos, esses fac i lm en te  negociáve is  e fi- 
n an c iav e is  por todos os Bancos, e n suas 
m a tr izes  e agenc ias  locaes do In te r ior ;  fi
n an c iam  m esm o a té  por conhee im eu tos  fe r 
roviários, desde que  os cafés se jam  c o n s ig 
nados á nossa  C o m p an h ia .

Agente nes ta c idade  —  J o ã o  
Leme de G o d o y .

Rua B a r ã o  do  Itahym, 3

Di Cíero Bonin & Cia
Rua dr. João Pessoa, 219 — Tel. 98--ou  directamente a nossa Matriz.

N ã o  hesite,
N ã o  discuta,

N ã o  faça experiencias 
Hesi tar  é fraqueza,  discutir  

é perder  tempo, experimentar  
é não ter confiança na própria 
vontade.

Sem mais preâmbulos.
S e  V .  S .  quer um bom 

café, não  compre  outra mar 
ca que  não  seja S a n t a  
C r u z . E ’ o mais fino de  to
d os  os  cafés da  praça ,  P e 
d id os  a A. Ro ldan & I rmão
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F R E F E IT U 1 A 5I U I I C Í P 1 L ITITORÇAMENTO PARA O ANO DE 1934
A TO N.o 19 de Dezembro de mil novecentos e trinta e tres que orçou a receita e fixou a despeza do município para o ano de 1934. 

Doutor B r  az B icado  de A lm e id a , Prefeito Municipal desta cidade de Itú, Estado de São Paulo etc.
Faço saber que, de conformidade com a Circular n.o 187 de 5 de Outubro de 1933 do Departamento de Administração Municipal e 
ao n.o 10 do artigo 13 do Decreto Federal n.o 20348 de 29 de Agosto de 1931 e de outras leis e regulamentos municipais em vigor, 
foi orçada a receita municipal para o ano de 1934 na quantia de 562:000^000 e fixada a despesa para o mesmo exercício na impor

tância de Rs. 562:000$000, aprovado pelo Departamento de Administração Municipal em 5 de Janeiro de 1934, Aviso n.o 34.296.
O RÇAM EN TO  DA RECEITA

T Í T U L O S ORÇADA PA R A  1»34
A) R E N D A  O RDINAR IA1 R e n d a s  tr ib u ta r ia s

1 Predial
2 Industr ias  e Profissões
3 Veiculos
4 Cafeeiros
5 Viação U rbana
6 Viação Rural
7 Aferições2  R e n d a s  lu d u s tr ia e s
1 Agua
2 E sgo to

3  R e n d a s  P a t r i m o n i s i e s
1 M atadouro
2 M ercado
3 Cemiterio

B) REN D A  EX TRA O R D IN A R IA
1 C o b ra n ç a  da  D ivida Ativa
2 Multas
3 Im po s to s  sobre vencim en tos
4 Even tuaes

102:0005000
87:0005000
39:0001000
10:0001000
45:000$0008:0005000

1 :000$000

131:0005000
13:0005000
33:0005000
15:0005000
5:0005000

45:0008000
5:000S000
3:000$000

20:0008000
562:0008000

F  I  X  A  Ç  A  ©  I S A  I I  E  S  F  1  S  A
Art' Titulo

l .o  A D M IN IS T R A Ç Ã O  M U N IC IP A L
1.0 Prefeitura

a) Pessoa l  V encim entos:  
d o  Prefeito 
do  C o n ta d o r  
do  Auxiliar do  C o n tad o r  
do  Secretario  
do  D atilografo  
do  Arquivista 
do  T esoure iro  
do  Fiel d o  T e so u re iro  
do  Escriturario  lançador 
do  A lm oxanfe  
do  Fiscal Geral 
do  Fiscal de Veiculo 
do  Porte iro  Aferidor 
do  Servente
do  C h o fe r  (para o s  d iversos  serviços)

b) R epresen taçãoc) Matrerial 
E xped ien te  da Prefeitura 
Pub licações
Placas  para veiculos 
R estauração  do  arqu ivo  

2 o SE R V IÇ O S  P Ú B L IC O S  M U N IC IP A IS
1.0 M atadouro

a) P e sso a l— V encimentos:  
do  A dm inistrador
do  Magarefe
de do is  auxiliares a 1:9208000 
do  Carroce iro

b) Material para  limpesa, com pra  de sa- 
pé  e concerto s

2.0 M ercado
a) P e s s o a l - V e n c im e n to s :  

do  A dm inistrador
do  Servente 
do  O u ard a  N o tu rn o

b) Material para  l impesa e exped ien te
3.0 Cemiterio

a) P e s s o a l—Vencim entos:
do  Z e lad o r  do  C em iterio  de Itu  
do  Coveiro  » » » »
do  Z elador do  Cem iterio  de  D. Catarina

b) P essoa l— Diaristas 
T u rraa  para conservação

4-0 Lim pesa Pub lica
a) P essoa l  —V encim entos: 

de tres va rredores  de ruas  e praças 
a 1:4408000 
a t ran spo r ta r

L e g i s l a ç ã o
N . o  D a ta  P a r c i a e s

20348 29-8-31

20348 29-8 31

13:2ooSooo
7:2oo$ooo
3:6oo8ooo
7:2oo$ooo
3 :0 0 0 $ 0 0 0
1 :800$000
7:200$000
3:ooo$ooo
2:4oo$ooo
3 :Ó 0 0 $ 0 0 0
3:6oo$ooo
2:4oo$ooo
2:16oéooo
l :44oS ooo
l : 8coSooO

3:5oo$ooo
2:5oo5ooo
2:5oo$ooo
l :o o o $ o o o

S o m a

63:6oo$ooo
4:8oo$ooo

9:5oo$oco

F i x a d a
T o t a l  dos  p a ra g ra fo s  To ta l  dos  Art igos  | p a r a  1933

D i fe re n ç a  a  m a i s  ou 
a  m e n o s OBSERVAÇÕES

3 :0 0 0 $ 0 0 0
3 ;ooo$ooo
3:84o$ooo
l :5 6 o $ o o o

3 :ooo$ooo
l :4 4 o $ oo o
l:4 4 o $ o o o

3:ooo$ooo  
1:56oSooo 

GooSooo

l l :4 o o S o o o
!:5ooSooO

5:88oSooo
42o$ooo

5:lóo5ooo
4:5ooSooo

77:9oo$ooo

12:9oo$ooo

6:3og$ooo

9:õõo5ooo

77:9oo$ooo 66:84o$ooo

a mais 
l l : 06o $000

4:32o$ooo
4:32o8ooo 28:86o5ooo 77:9oo$ouo
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Ari* T iin S o

a c o n se rv a ç ã o

Transpor te  
h) C o n tra to  para rem oção  de lixo da 

cidade 
c) Material

Para com pra  de vassouras ,  desinfe 
t a n t t s  etc.

5.0 A guas e e sg o s to s
a) P e sso a l—V encim entos

do Fiscal de agua e esgoto  
do Z e lad o r  da Ca ixa  d ’agua, com 
obrigação  de fisealisar o jardim Z o o  
log ico
do  Z e lad o r  da bom ba do  Braiáiá 
do  Zelador da rede de e sg o to  
do  Z elador das linhas adu to ra s  
do  M ecânico en canador  
do  Fiscal de c o n su m o  de agua

b) Material
Para c o m p ra  de ca n o s  ga lvanisados, 

reg is tros  etc.
c) Energia eletrica para as bom bas  do 

Braiáiá
6 o Jardins Públicos

a P e sso a l— V encim entos  
Ho Jardineiro  Chefe 
do  l .o  ajudante  
do  2 o a judante
de 4 guardas  de jardim a l :4 4 o $ oc o  

b  Material 
-para com pra  e concerto s  diversos

7.0 I luminação Publica
a para iluminação publica da cidade 
b Material

para com pra  de material
8.0 Relogio Publico

a P essoa l— V encim entos  
do Zelador

9.0 Jard im  Zoologico
a Pessoal - V e n c im e n to s  

do  encarregado da limpesa e do  
tra tam ento  d o s  animaes 

b Material 
para a m anu tenção  dos animaes 
e l impesa

10.0 H o r to  Municipal 
a Pessoal — Diaristas para 
b Alaterial

par? com pra  de sem entes, m udas  etc.
3.0 OBR A S PU B L ICA S

1.0 C o n se rv a ç ã o  de ruas ,  es t radas ,  pontes,
prop r io s  etc. 
a Pessoal V encim entos  

do  Fiscal de O b ras  Publicas 
b  P essoa l— Diaristas 

Turm a de C onservação  
c Conserveiros  contra tados 
d Material

para com pra  de p ed regu lho ,  gazolina, 
ferramentas e etc.

4.0 M E L H O R A M E N T O S  P Ú B L IC O S
1.0 Para a colocação de g u ias  e sargeatam en 

to das  ruas do  Patrocínio, San'Ana e das Flores
2.0 Para m e lho ram en tos  n o s  m ananciaes  do 

Braiáiá, São José  e Serra
3.0 Para desapropriações  de préd ios  e terre

nos na Travessa  do  Carmo, en tre  a P ra 
ça da Independencia e rua d o sA n d ra d a s

5.0 SER V IÇ O  PU B L IC O  DE INTERESSE
C O M U M  C O M  O  E S T A D O

1.0 Higiene
a C on tr ibu ição  para a m anutenção 

do  P osto  Estadoal
2.0 Instrução Publica
1.0 Ginásio do  Estado

a Auxilio  d es ta  Municipalidade
2.0 Auxilio aos seguin tes:

a Para a m anu tenção  de dois  cu rsos  
de aifabetisação 

b Para pagam ento  de telefones dos  
dois G ru p os  Escolares 

Para resenceam ento  escolar 
Para Caixa Assistência E sco lar  pa- 

a m anu tenção  d o s  do is  gab inetes  
den tá r ios  g ra tu i to s  n o s  G ru p o s  Cesario 
Mo»a e Convenção  de Itu

3.0 P o s te  Policial 
a Para aluguel do  predio  do  P o s to

da G uarda  Civil
4.0 Inspetoria  da L ep ra  

a C ontribu ição  deste M unicípio
5.0 D epar tam en to  Adm inistração Mu nicipal 

a Q u o ta  deste  M unicípio
A transporía r  para a 4.a pagina

Legislação
H . o  D a ta  P a r c i a e s

c
d
ra

3 :6oo$ooo

2:0G0$0OO
2:4ooSooo
2 :000$000
l : 68o$ooo
2 :4oo$ooo
l : 8c o $000

S o m a  To ta l  do s  p a rag ra fo  To ta l

4 :32o$ooo
8 :4oo$ooo

1 :S00$000

15:88o$ooo

5 :0 0 0 $ 0 0 0
1 6 :0 0 0 $ 0 0 0

28:86o$ooo

14:52o$ooo

2 :2 o o $ o o o
2 .T 6 0 § 0 0 0
1 :800$000
5 :7 6 o S c o o 1 l :9 2o$000  

6 o o $ o o o
3 4 :0 0 0 $ 0 0 0

3 :0 0 0 $ 0 0 0

36:88o$ooo

8 4 o $ o o o

3 :0 0 $ 0 0 0 0

12:52o$ooo

3 7 :ooo$ooo

Goo$ooo

7 7 :9oo$ooo

f i x a d a
p a r a  1933

Dífe e n ç a  a  m a i s  o u  
a  m e n o s OBSERVAÇÕES

1 :800 $000 

1:000$000

3:Ó00$000
20 :000$000
20 :000$000

15:000$000

3:84o$ooo

2 :8oo$ooo  137:o2o$ooo

58 :6oo$ooo

15 :ooo$ooo

2:88o $ o o o
2 5o$ooo
6o o $ o o o

3:000$000 6 :73oSooo

17:000$000
3 o :o o o $ oo o

12:000$000

58:600$000

7;2oo$ooo

21:730$000

l:2oo$ooo
5:000$000
3:5oo$ooo

38:63oàooo 332:52o$ooo

59:000$000

1 2 1 :800$000

53 :oooSooo

a mais
15 :22o$ooo

64:000 o o o

a mais 
5 :6oo$ooo

a m e no s  
5 :3oo$ooo

Ato n .o  9 de 
14-1-933 q u e  d e 
clara de u ti l idade 
p ub l ica  essa  fa 
cha  de terreno .



0  POVO (Domingo,  14 de JANEIR O de 1934)

A r t * °  §  T i t u l o L c
N . o  D ata

^ g i s l a ç ã o
P a r c i a e s S o m a To ta l  dos  parag ra fo Tota l  d os  Art igos

F i x a d a
p a r a  1 9 33

D i f r e e n ç a  a  m a i s  ou 
a  m e n o s OBSERVAÇÕES

T ran sp o r te
6.0 C a m p o  de Aviação Federal

a Auxilio  desta  Municipalidade para 
melhoram ento  do  m esm o 

6 o D I V I D A S
1.0 C onso lidada

a P a ga m en to  do  Exercício  
A m ortisação  
J u ro s

38:63o$ooo

1:500$000

332:52o$ooo

4 o :1 3 o $ o c o

22:3oo$ooo
73:8o8$ooo 9 6 :lo 8 S o o o

b P a ga m en to  em atraso  
c D esp esas  de com issão ,  ed i taes  etc.

3 :000$000
75o$ooo Q9:858$ooo

2.0 Unif icada
Para resgate  d o s  titulos conform e 
relação anexa

3.0 F lu tu a n te
a Para p a g am e n to  da prestação anual 

a o  Asilo de M endic idade  N. S. da 
C andelar ia  

b  P a ra  p ag a m e n to  de  um a letra de 
cam bio , saq u e  da  Cia. I tuana  F o r 
ça e Luz, vencida em  31 — 1 — 931 

c Para p a g a m e n to s  de fornec im entos  
an te r io res  a 1931

%

2:4oo$ooo

25 :ooo$ooo
4:000$000

34:764$2oo

31:4oo$ooo 166:o22$2oo 162:931$83o
a mais 

3:o9o$37o
7.0 A U X ÍLIO S E S U B V E N Ç Õ E S

1.0 Auxilio  a A ssoc iação  d o s  In san o s  de
S o ro ca ba

2.0 D ive rsõ es  Publicas
Para a Banda M usical

6:000$000

2 :4oo$ooo 8:4oo$ooo 8:4oo$ooo 8:4oo$ooo
8.0 A P O S E N T A D O R IA S  

l .o  P e sso a l  Inativo
H u m b e r to  S e rvu lo  da C o s ta  
L e o p o ld o  de Pina

2 :400$000
96o$ o o o 3:36o$ooo 3:3Õ0$00 0 3:36o$ooo

9.0 D E S P F Z A S  J U D IC IA E S
a Para co b ran ça  da  Divida Ativa, p o r 

cen tagem  ao A dvogado ,  cu s ta s  etc.
10.0 E V E N T U A E S

Para  pequenas  d esp esas  imprevistas

5 :000$000
6:567$8oo 21:168$17o

a mais 
5 :0 0 0 $ 0 0 0  
a m enos  

14:6oo$37o

l l . o  R evogam -se  as d ispos ições  em contrario.
562:000$000

Mando, portanto, a todas as autoridades a quem o conhecimento e execução do referido áto competir, que o cumpram e o façam cumprir 
O Secretario a faça registrar e publicar. Dr. B ra z  B icudo de A lm eida  

Prefeito Municipal
Registrado no livro competente e publicado.
Prefeitura Municipal de itú, 8 de Janeiro de 1984.

Luiz  A n ton io  Mendes  
Secretario

Im posto  de in 
du s tr ia s  e p r o 
fissões, veicu • 
los e taxa de consumo de 

a gu a
D e ordem do Sr. Dr. 

Vefeito Municipal desta 
idade, aviso á todos os 
enhores contribuintes do 
nposto de industria e 
rofissões que, para o ano 
e 1934, continua o mes- 
10 lançamento. Aqueles 
ue não quízerern conti 
uar com seu ramo de co- 
lercio deverão até o dia 
1 do corrente mês, reque- 
er á Preíeitura pedindo o 
ancelamento para o pro- 
imo ano.

Os impostos de indus- 
rias e Profissões, de veí- 
ulos, quer a tração me- 
anica ou animada, são 
agos durante o mês de 
aneiro de 1934 e findo 
sse prazo serão cobrados 
os retardarios coro o acres* 
imo da respectiva multa. 
)utrosim, aviso mais aos 
?nhores contribuintes da 
ixa da agua que efetua

rem o pagamento do ano 
adiantadamente durante o 
mês de Janeiro, gozarão o 
abatimento de lü ° /0.

Para que chegue ao co
nhecimento dos interessa 
dos faço o presente aviso 
que vai publicado pela im
prensa e afixado no local 
do costume.
Tesouraria Municipal de 
Itú, 22 de Dezembro de 
1933.

O Tesoureiro 
Manoel do Santos Oliveira

E D I T A L
De ordem do sr. Prefei

to Municipal, comunico que, 
dentro do praso de quatro 
meses a contar desta data, 
será aproveitada a quadra 
n.o 1, do Cemiterio para 
novos sepultarnentos.

A q u e l e s  q u e  d e s e j a r e m  
t r a n s f o r m a r  e m  p e r p e t u a s  
a s  s e p u l t u r a s  c o m u n s  d e 
v e r á  p a g a r  n a  T e s o u r a r i a  
M u n i c i p a l  a  d e v i d a  t a x a .  
P a r a  c o n h e c i m e n t o  d o s  i n 
t e r e s s a d o s  f a ç o  o  p r e s e n t e  
a v i s o .
Itú, 10 de Janeiro de 1934.
Mauro Antunes de Souza

0  Zelador do Cemiterio

E D I T A L
A t a  d í I n s t a la ç s l o  d « s  T r a 
b a l h o s  d a  J u n t a  d e  A l i s t a  m e u  to

Aos dois dias de raes do J a 
neiro  de mil novecen tos  e t r i n 
t a  e quatro, no edifício do Car- 
torio de Paz, do município  de 
Itú, do Estado de São Paulo, 
4.a C ircunscrição  de R e c ru ta 
m ento, r eu n ida  a ju n ta  de alis
ta m e n to  militar, com posta  de 
D outor  B raz  Bicudo de A lm ei
da com o Pres iden te  e Sr. Anto 
nio de A lm eida  Toledo, como 
Secre ta r io .  E m  seguida foram 
la v ra d o s  os ed itaes  de c o n v o c a 
ção par$  o a l is tam en to  e m a n 
dado  a f ix a r  no edificio da  Ca- 
m a ra  Municipal e C artc r io  de 
P az  e p u b l ica r  na  im p ren sa  
«0  Povo», e rem etidos  as listas 
co n s tan tes  da re lação  ru b r icad a  
pelo jP res iden te  e a rq u iv a d a  nesta  
J u n ta .  Dicidiu a ju n ta  func ionar  
das  17 as  18 horas ,  em todos 
os dias uteis. E, feitos esses t r a 
balhos p re l im ina res  d e a l ie ta m en  
to, dec la rou  o p res iden te  in ic ia 
dos os ditos trabelhoe. E, eu 
A ntonio  de Almeida Toledo, se 
c re ta r io  da ju n ta  l a v re i  esta 
a ta ,  que vae  p o r  todos assinada, 
(a) A ntonio  de Almeida Toledo.

Dr. Braz Dicudo de Almeida

P res iden te  da J u n t a  de Alista 
m ento .

C a r v ã o
Saceo 4$000 — Entrega  

a domicilio. 
Telephone, 346

DR, VIRGÍLIO P, DE
—  M E D I C O  —

pela Faculdade do Rio de Janeiro. Ex-inter
no da Maternidade das Larangeiras. 

Ex-auxiliar do Ambulatório da Cruz Verme
lha Brasileira no Rio de Janeiro. 

Clínica em geral — Partos 
Consultorio e residencia : Rua dr. João  
Pessôa, 208 — Consultas das 8 as 11 e 

das 15  as 18 horas — I T U  
Phone, 231 — chamados a qualquer hora.

(Antiga Chacara de José Pilou)

Vende-se
Preço de occasião

Tratar na mesma com

Arthur Vezneyan


